O OLHAR

Olhe.

Olhe não apenas para frente, para trás e ao seu redor.

Olhe adiante, olhe além da primeira impressão.

Observe.

Observe em cabelos grisalhos não a velhice, mas a experiência.

Em mãos calejadas, não a ação do tempo, mas do trabalho.

Na expressão de dor no rosto de um atleta, não o sofrimento, mas a superação.

Enxergue.

Enxergue no insucesso não o fracasso, mas o aprendizado.

Na divergência de opiniões, não o confronto, mas o crescimento.

Na negativa, não o desprezo, mas a reflexão.

Perceba.

Perceba no silêncio de alguém não a ausência da palavra, mas talvez o pedido mais alto de socorro.

Na repreensão dos pais, não a dominação, mas a educação.

Na discussão dos casais, não a discórdia, mas a renovação.

Veja.

Veja na copa frondosa das árvores o alimento, além da sombra.

Na ingenuidade das flores, o perfume, além da beleza.

Na maciez do vento, a liberdade, além da brisa.

Temos a tendência de ver coisas que não existem e ficar cegos para as grandes lições que estão diante de nossos olhos.

Vivemos todos sob o mesmo céu, mas nem todos vemos o mesmo horizonte. 

Mas é o olho que faz o horizonte.

Por isso, ergue tua vista e não verás fronteiras.

Pratique seus valores, ajustando sua palavra à ação, sua ação à palavra.

Construa cenários, pessimistas e otimistas, e fique com os últimos.

Trabalhe em equipe, não apenas como um time, mas como se fossem unos.

Exerça a liderança, primeiro sobre seus atos, depois sobre os atos dos outros.

Tenha foco no resultado, porque é preciso ser prático.

Só se vê bem com o coração. O essencial é invisível para os olhos.

Use o caleidoscópio da vida.

E valorize o olhar, não a coisa olhada.

